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^ j S â o Luís — "Vou procu-
desenvolver o mesmo 

^ttabalho do senador Ale-• 
xandre Costa no Senado 

^íeederal e na Assembleia 
Nacional Constituinte, por,,. 
que com ele me identifico* 
política e ideologicamen*«LU 
te", declarou o futuro sena-*,(/) 
dor Luis Carlos Bello Par- j ;gjs 
ga, que assumirá a vaga de : j j j 
Alexandre Costa, no Sena- i Lis 
do. "Minha atuação será, «-J 
repito, na mesma linha J ^ J 
adotada por Alexandre \*r 
Costa, de total apoio à ^ 
política do presidente José j ^ r 
Sarney", acrescentou Bello \ 0 3 
Parga, que somente ontem 
após a confirmação da es- ; O 
colha de Alexandre Costa r r í 
para o Governo do Distrito : **•* 
Federal, aceitou falar na G -
condição de senador. \ CC 

Luis Carlos Bello Parga é Q 
funcionário de carreira do , Q 
Banco do Brasil, aposenta-
do após 34 anos de serviço. 
Começou a sua vida públi- < 
ca como assessor do secre- ' 
tário particular da Presi
dência da República no go
verno Castelo Branco. Em . 
seguida foi presidente do ' 
Banco do Estado do Mara-

i nhão, membro da diretoria 
/ do Banco do Nordeste do '• 

Brasil e, finalmente, supe- -
rintendente regional do! 
Banco do Brasil no Mara
nhão. 

Luis Carlos Bello Parga 
foi membro fundador da ', 
antiga Arena, do PDS. par- • 
tido pelo qual elegeu-se su- \ 
plente do senador José Sar
ney em 1978, e do PFL. , 
Exerceu o mandato de no- ' 
vembro de 86 a fevereiro de 
87. 

Bello Parga admitiu que ; 
sua visão sobre a Assem- \ 
bléia Nacional Constituinte ; 
não é nítida como a de \ 
quem está vivenciando o 
seu cotidiano. "Reconheço \ 
que são inegáveis os avan
ços sociais já assegurados \ 
pela nova Constituição e • 
com os quais estou de açor- ' 
do", declarou. Por outro la-;. 
do, o futuro senador, que é ; 
do PFL, chama atenção pa- > 
ra o fato de que "existem ; 
muitas distorções que pre- . 
cisam ser corrigidas n o : 

projeto". 
"Eu acompanho o presi-; 

dente José Sarney quando \ 
ele aponta algumas irres-; 
ponsabilidades fiscais e \ 
políticas que propiciam be
nefícios de maneira i rres-; 
ponsável. Esses excessos, 
em vez de melhorarem a ; 
condição de vida da popula
ção, vão prejudicar ainda ' 
mais a saúde económica do • 
País", assinalou. 
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